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São Luís,

Terra de sal, terra de sol terra de vento

Terra de risos tristes e alegres lamentos.



São Luís,
Ilha de pedra, cal e óleo de baleia

Um mar de história
Que uma ponte medeia 

Uma Cidade velha
Uma Cidade nova

Onde a nova beija as ruínas
Da velha que nunca renova.



Ilha de cal, pedra, vento e solidão

Pedaço de tempo eternizado

Em uma Fonte sem Ribeirão

Em uma Fonte feita de Pedra

Lágrima, dor e ingratidão.



São Luís, 

Cidade de vã glória

Onde uma Pedra da Memória

Sepulta parte da história, 

Onde um Rio Branco, em alto brado,

Como dejeto deixa povo negro

Morrer Afogado em um raio de Sol.



Da minha não-morada avisto

Meia-morada, morada-inteira,

Vultos de meias verdades, 

Sombras de vontade alheia,

Abrigo de fome verdadeira

Que se alimenta da emoção

Corroída pela forrageira 

Que destrói toda a razão.



Das sobras dos sobrados me alimento

Sinto na pele as dores do vento.

A fome de meus irmãos

Não depende só de minhas mãos.

É preciso saber dividir

Para os dois lados da ponte

E não apenas para onde 

Um dedo apenas aponte.



São Luís,

Mais de quatro séculos

De histórias mal contadas,

Muitas línguas decepadas,

Tantas mãos mutiladas,

De memórias ressecadas.



São Luís,

Cidade que cantou, cantará ou cantaria,

Seus folguedos e encantarias

Em uma pedra de cantaria

Destroçada pelo tempo 

E pelo abandono

De quem se julga seu dono 

E nada fez, faz ou fará

Pelos cantos e encantos

Desta Ilha sem acalantos.





São Luís...
Em seus mais de quatrocentos anos
De muita esmola
Embala o menino que cheira cola
Para esquecer seus desenganos
Sem saber se seus sonhos ciganos
Serão embalados em uma rede 
Ou sufocados em uma sacola.

.



Das dobras do tempo 

Soam os tambores 

E batem os martelos

Que desnudam segredos 

Das graças, das aranhas,

Dos azevedos e montellos

Das chagas, de urano, 

Do sonho arletiano

Dos bandeiras, dos gullares,

Dos poetas gerais

De muitos nascimentos morais.



São Luís,
Velha virgem despudorada
Que sobreviveu de coito em coito
Alugando-se na Rua Vinte e Oito
Em seus muitos bordéis 
Por alguns contos de réis, 
Para, no dia seguinte,
Ter mil homens a seus pés.

.



São Luís,
Musa das farras loucas, 
Sala de matriarcas roucas
Que arrastando ferragens
Vagam em carruagens
Até o fim dos tempos 

.



Daqui a quatrocentos anos
Que será desta cidade?
Estará firme, de pé,
Ou será só saudade
Dos tempos de magia 
Em álbum de fotografia?

.



Daqui a quatrocentos anos
Quantos dos sobrados sobrarão?
Quanto mirantes ainda mirarão
O mar, os telhados ou a solidão?



Daqui a quatrocentos anos
Não mais estaremos por aqui, 
Ao pó dos pósteros
Já haveremos retornado
Mas desde já queremos
Que cada mirante, cada sobrado
Tenha destino feliz
E ainda enfeite a bela São Luís.

.



Daqui a dez, vinte, cem anos

Paredes, azulejos e desenganos

Já se olvidarão de nós

Os canhões do silêncio

Ecoarão sua voz

Por ar, terra e mar

Buscando um Sabiá

Que em uma palmeira 

Possa do Poeta lembrar.

.
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